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    APÊNDICES


    Quadros


    Quadro de entrevistas


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Sujeitos

          

          	
            Sexo

          

          	
            Esfera de participação

          

          	
            Entrevistas

          

          	
            Contradições identificadas nas entrevistas

          
        

      

      
        
          	
            A

          

          	
            F

          

          	
            Gestão e Assessoria.

          

          	
            Protagonismo à população atingida. Conteúdo político. Unificação dos programas assistenciais, que tornam-se PP. Ao criar-se como Rede, o Talher, foi um caminho q não teve condições estruturais de andar em paralelo às PP. A PP de Assist. Social estão desencontradas das ações da Recid, constroem PP de educação para os profissionais da Assit. Soc. . E. P, como um Instrumento metodológico das ações de EP ligadas às PP.

          

          	
            Contradições do governo: A Recid não tem espaço na Assist. Social, assim como em outras Políticas.


            Ela tem espaço onde já existe uma perspectiva de E. P nas ações, assim como na saúde, na Economia solidária. Para a E. P ser uma política mais ampla, inclusive de governo, isso deve estar no centro do governo, e para isso, é preciso estar no centro das estratégias das forças que elegeram o governo. Se fosse uma estratégia do PT e do campo popular, só isso já daria para a Rede, uma oura condição. Mas para isso é necessário ter força política de bancar isso, e vontade política, e não vemos nenhum dessas coisas hoje. A institucionalização promove recursos.

          
        


        
          	
            B

          

          	
            F

          

          	
            Educadora Contratada

          

          	
            Objetivo da Rede é trabalhar com público vulnerável socialmente para organizar e para que se sintam parte do processo, sujeitos de sua história.

          

          	
            Organiza-se em coletivos formados por mov. soc. Planejamento, qual o público, prioridade e divide-se em GTs. Pedagógico, gestão, organicidade.


            Primordial na rede a busca pelos direitos, empoderamento do conhecimento desses direitos. Ausência das PP, direito à moradia, laser, …


            A Rede é uma forma de provocar, de articulação e de formação, sempre na perspectiva da E. P.


            Reg. Norte – TO. Provocar cabeças pensantes, desafio trazer a juventude. A Recid é um espaço de libertação do sujeito, onde ele traz suas problemáticas, aprende a se valorizar e respeitar o outro. Na Rede não há preconceito, temos todas as etnias e grupos que fazem parte, promovendo a morosidade.

          
        


        
          	
            C

          

          	
            F

          

          	
            Educadora Popular

          

          	
            O trabalho de educação que se tenta imprimir é o de base, formação com mulheres, trabalho mais acompanhado em bairro. Ação comunitária com eixo de direitos da mulher, economia solidária, lutas de infra estrutura do bairro, luta por moradia. Articulação com outros movimentos do município. A Recid ajuda a agregar outras Redes municipal e regional. Cidade com muitos presídios, causando precariedade nas PP do município.


            Processos mais ou menos articulados que perpassam a formação politica e articulação política nas lutas por direitos no município, na região metropolitana e no estado. Estão associados às diversas entidades e movimentos. Trabalham tanto com educadores como com comunidades.

          

          	
            Luta por menos presídios na região, devido à precarização das PPs municipais ocasionadas por conta dos muitos presídios.

          
        


        
          	

          	

          	

          	
            Conceitos de Direitos Humanos, EP, agroecologia, ditadura no Brasil, mobilização, participação e participação social, gestão compartilhada, democracia, gênero, política, PP. É um processo articulado entre as temáticas e as redes, com continuidade. Trabalha mais com mulheres adultas em idade produtiva, e menos com jovens e crianças, em situação de violência ou grupos de produção, Mova/ Brasil.

          

          	
        


        
          	
            D

          

          	
            M

          

          	
            Educador Contratado

          

          	
            Fortalecimento do Projeto Popular para o Brasil, sensibilização da população excluída, do ser para o sujeito social.

          

          	
            Muitos jovens do sul do estado do Amapá, a partir das rodas de conversa foram transformando sua realidade da violência e criminalidade, para serem educadores da comunidade. Alguns não conseguiram seguir e morreram pela violência.


            Outra realidade é a de agricultores e quilombolas que não tinham consciência do processo cultural e


             artesanal da produção da farinha, e passaram a fazer o registro de sua história, valorizando o conhecimento ancestral.

          
        


        
          	

          	

          	

          	
            Ferramenta educativa para mobilizar, mergulhar profundamente na realidade do coletivo. Pensando elementos transversais, como avaliação, planejamento, gestão compartilhada. Formação política, e olhar para a subjetividade. Mobilização para a garantia dos direitos sociais.

          

          	
        


        
          	
            E

          

          	
            M

          

          	
            Equipe Nacional do Talher. Assessoria e coordenação nacional da Recid

          

          	
            É um processo que torna as pessoas sabedoras de sua realidade. No início era voltado para pessoas que realmente passavam fome, e que começavam a ter o direito à alimentação, como poderiam começar a se organizar, não tinham consciência política, esse sentido é recolocado, mas em sentido diferente, a fome não é mais no mesmo nível, mas ainda há muita pobreza e desigualdade.

          

          	
            Porque a Recid mesmo sendo um processo educativo, não está no MEC? Pq surgiu por uma decisão política do Presidente de se fazer essa política de combate a fome e necessária, que estando no gabinete, teria muito mais atenção por parte do governo. Estar na educação formal, é um desafio da Recid, espera-se que o MEC seja um parceiro, mas não tem sido nesse momento, porque se dedica à educação formal. Estar na Secretaria Geral da Presidência, garantiria, ter um raio de ação e peso e incidência política muito maior. Se estivesse no MEC, provavelmente a Recid já não existiria.

          
        


        
          	

          	

          	

          	
            A urgência de se ter políticas públicas, que atuem nesse sentido.

          

          	
            Para o próximo período a expectativa é de que a política nacional de EP esteja na secretaria da presidência e no próprio MEC envolvendo também a educ. formal. A idéia é que exita um diálogo entre a E. P e a Ed. Formal em todo o sistema nacional de ensino dialogue com a E. P. a Recid mesmo institucionalizada, não perderia sua característica de E. P e protagonismo da sociedade civil.

          
        


        
          	
            F

          

          	
            F

          

          	
            Coletivo Nacional da Recid. Talher Nacional

          

          	
            Processo de EP crítico freireana. Grande movimento envolvendo a equipe nacional, educadores, organizações sociais, movimentos sociais. Se operacionaliza em um processo que vem da base, mas em sintonia com a coordenação e equipe nacional. Existe uma preocupação que seja um processo realizado coletivamente, não verticalizado, nesse processo aparecem contradições de educadores, de operacionalização.

          

          	
            Na organização a gestão compartilhada é um princípio, onde exitem os coletivos estaduais que devem se organizar no processo de fazer as tarefas e algumas vezes não dão conta de fazer e isso acarreta na sobrecarga de educadores, fragilizando o processo.


            A diversidade de ações e de sujeitos é tanto uma força quanto uma fraqueza, por que é a geralidade X a especialização, o que de fato ela potencializa e o que agrega? A construção histórica da E. P, é muito genérico? Ou não sabemos.

          
        


        
          	

          	

          	

          	
            Conceitos chave; PPP, gestão compartilhada, conceitos de E. P, humanização, diálogo, partindo da realidade, a escuta, sistematização, avaliação, como dinâmicas, luta da classe trabalhadora, fortalecimento do PPB como estratégia.


            Conceito de conjuntura, a Recid traz a vontade de qualificar as ações pela leitura dos acontecimentos, leitura da realidade pela análise de conjuntura.

          

          	
        


        
          	
            G

          

          	
            M

          

          	
            Educador popular, equipe nacional.

          

          	
            Processo amplo de emancipação e de transformação da realidade, desde a realidade micro até o macro. Formação das pessoas para a transformação da realidade. É um processo de EP crítico o mais humanizante possível, utilizando para isso o trabalho com a cultura, com a mística, poesias.

          

          	
            Se operacionaliza a partir do Estado. Sensação de que EP não se faz de dentro do Estado, mas de fora pra dentro. As nossas referências são de uma tradição da década de 70, 80, que a E. P não só acontecia fora do Estado, como combatia o Estado, por conta da Ditadura, onde não havia uma perspectiva de disputa do Estado. Antes da ditadura, a EP seria possível de dentro do Estado. Como se faz isso de dentro do estado que ...

          
        


        
          	

          	

          	

          	

          	
            Quais são os temas? É multitemático ao extremo. É coerente que seja, porque estão ligados às suas realidades concretas dos sujeitos. Dificulta a identidade da rede se descole de um processo que parece muito mais meio do que fim. É uma contradição relacionada com a rede. Inclusive não utiliza o termo popular no nome porque não cabe no governo esse termo. Porém acaba por promover mês o a cidadania.


            Como operacionalizar de dentro do Estado, sendo ele historicamente contrário à emancipação popular. Está fora da educação formal porque dentro dela não há espaço político, a escola é muito fechada. Através de outros formas, convênios que preveem recursos públicos com gestão autônoma da sociedade organizada. A diferença é que a Rede não transfere responsabilidade. Porque. Toda a gestão e convênio é feito por coletivos onde participa o governo, definem qual projeto de educação querem desenvolver. Tem vários aspectos: semelhante a vários convênios que participam os mov. soc.

          
        


        
          	

          	

          	

          	

          	
            Como se define o público pelo que tem de comum? O comum é que são trabalhadoras/es. Pertencem a segmentos subalternos. o que chama atenção, é o que tem de não comum que é a diversidade, o que impossibilita chamá-los de um sujeito. Tentar dar uma unidade para a diversidade. O que significa institucionalização?


            Qual a estratégia de transformação do Estado? O grupo da esquerda dominante esqueceu que a transformação na sociedade brasileira só vai acontecer se estiverem associados o Estado e a sociedade

          
        


        
          	
            H

          

          	
            F

          

          	
            Educadora Popular

          

          	
            Processo de formação para a emancipação do sujeito, pela metodologia freireana, trazendo para a realidade dos sujeitos os temas que estão pautados na sociedade. Rodas de conversa, escuta, em diversas comunidades. O plebiscito unificou vários movimentos e fortaleceu a Recid.

          

          	
        


        
          	
            I

          

          	
            M

          

          	
            Educador Popular

          

          	
            Promove o empoderamento, ligado a problematização das realidades, das pessoas, incidindo na formação, em que as pessoas vão trocando os saberes na defesa de seus direitos.

          

          	
            Destaque para a participação dos educadores voluntários, sem eles não seria possível o sucesso de muitas ações.

          
        


        
          	
            J

          

          	
            F

          

          	
            Educadora Popular

          

          	
            Fazer a libertação da mente das pessoas para compreender qual seu papel na sociedade, consciência critica. Oficinas. Público diversificado. Desde quilombolas, ribeirinhos, até urbanos. Temática principal: Direitos Humanos, onde as pessoas tem pouco acesso as PP e desmitificar que DH são para defender bandidos, reproduzindo o q a mídia fala. A partir dessa temática se desdobram os outros temas ligados aos direitos sociais básicos para as pessoas. O trabalho da Recid é fundamental para avançar o despertar da consciência crítica.

          

          	
            Dificuldade de se perceber até onde o modelo de sociedade quer seres pensantes? Então vivemos a contradição de estar trabalhando na base, mas com recurso do governo. Temos vendo muito resultado na base. No meio de tantas contradições, numa sociedade, injusta e preconceituosa, é bom vermos nas comunidade o avanço da consciência das pessoas sobre sua condição, quando se apresentam orgulhosas que “ sou negra, quilombola, etc. . . ”

          
        


        
          	
            K

          

          	
            M

          

          	
            Educador Popular

          

          	
            Promove um processo de educação emancipadora que parte da realidade dos que vivem o processo, tanto para compreender, como para superar as dificuldades encontradas ali. Gestão dos recursos são autônomos em cada estado, construídos coletivamente.

          

          	
            Burocratização do processo, descompassado do processo pedagógico.


            Desafio de destruir a sociedade de classes, e não apenas inverter a pirâmide. É subjetivo e de longo prazo. A vinculação entre Recid e gov. Federal é vista de forma crítica. Porem, não seria possível desenvolver um processo dessa natureza, se não fosse em conjunto com o gov. e que não seria possível com outros governo. Qual é nossa autonomia de fato? Tenho tido respostas positivas dessa autonomia. Mesmo eu sendo de outro partido que muitas vezes faz oposição ao PT, não sou estigmatizado. A Rede apesar do potencial, é limitada pelo processo de coalizão do gov. onde os parceiros não querem uma educação como esta. Promovendo a invisibilidade desse processo que deveria ser modelo de educação.


            O Estado não deve ser o regulador e mediador do equilíbrio entre as classes. Esse Estado é contraditório, e é muito pesado trabalhar tão próximo das instâncias de decisão que é o mesmo que promove o pró uni, por exemplo, ao mesmo tempo que promove a EP. Onde a disparidade de valores aplicados em cada um dos dois projetos é gritante.

          
        


        
          	

          	

          	

          	

          	
            E esse processo de coalizão do PT junto a outros partidos, , esperamos que não acabe igualando os partidos, porque dai seria o fim da Recid, que ainda existe numa luta de uma minoria que ocupa um espaço no governo.

          
        


        
          	
            L

          

          	
            M

          

          	
            Equipe governamental da Recid.

          

          	
            Fortalecimento do Projeto Popular através do processo de EP. Planos trienais, fortalecer o trabalho de base. Processos macro regionais, e estaduais. Convenio nacional e entidades estaduais que são autônimos na decisão sobre os

          

          	
            O PPP não chega ainda na operacionalização na ponta. Se expressa muito a partir dos compromisso concretos, esforço de aproximação entre o programa de formação e as opções do trabalho na base.


            Avaliação permanente sobre o que está no PPP e o que esta sendo trabalhado la ‘na base. A pesar das

          
        


        
          	

          	

          	

          	
            educadores e planejamentos locais, dentro do planejamento nacional de formação. Transformação social. , gestão compartilhada. Discutida colegiadamente entre os educadores que atuam no processo. Relação entre Estado e sociedade civil, acompanhamento.

          

          	
            dificuldades, é uma rede do campo popular. Que cumpre o papel de ser herdeira da EP mas como PF dizia, de reinventar a EP para os dias de hoje.

          
        


        
          	
            M

          

          	
            F

          

          	
            Educadora Popular

          

          	
            Formação nos fóruns de economia solidária. Destaca a importância de trabalhar em rede. Grupo muito grande de mulheres. Jovens. Parceria com CEFES e rede estadual de economia solidária. Experiência de fazer integração nas regiões.

          

          	
            Discutir a dimensão política dos trabalhadores, as perspectivas de uma outra economia em uma sociedade capitalista, pensando uma outra lógica e perspectiva de vida e de mundo, reconstruindo um novo mundo, Utópico, mas nessa lógica de construção.

          
        

      
    


    Quadro de sistematizações


    
      
        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Localização

          

          	
            Perguntas

          

          	
            Documento 1

          

          	
            Documento 2

          

          	
            Documento 3

          

          	
            Síntese/ em comum

          
        

      

      
        
          	

          	
            Quem escreve?

          

          	
            1)Coordenação Nacional de Sistematização – 11 integrantes do Talher Nacional e mais 1 representante de cada estado.


            2) Coordenações Estaduais de Sistematização – 1 coordenador Estadual e uma comissão com número variado de participantes em cada estado.


            3) Participantes Convidados – 4 integrantes ligados a entidades parceiras.

          

          	
            1)Coordenação Nacional de Sistematização – 5 integrantes do Talher Nacional.


            2) Comissão Nacional -3 integrantes.


            3) Assessoria metodológica e convidada – 2 integrantes


            3) Coordenações Estaduais de Sistematização – número variado de participantes em cada estado.

          

          	
            1) Equipe de assessores: 4 integrantes


            2)Coordenação Nacional de Sistematização – 06 integrantes


            3) Coordenação Pedagógica – 02 integrantes


            4) Coordenação de Sistematização – 26 integrantes


            5) Consultora PNUD – 01 integrante

          

          	
            1)Coordenação Nacional de Sistematização


            2) Coordenações Estaduais de Sistematização


            3) Agentes externos: Participantes convidados, Assessores, Consultores.

          
        


        
          	

          	
            Quando?

          

          	
            O documento de sistematização foi escrito em 2006 com materiais coletados a partir de 2003, em ID.


            um processo contínuo de escrita e registros de atividades, relatos e acontecimentos no exercício das ações da REC

          

          	
            O documento de sistematização foi escrito em 2011 com materiais coletados a partir de 2007 a 2010.


            baseado em Relatos e estudo de documentos elaborados pelos/as educadores/as e atividades desenvolvidas na Recid nesse período.

          

          	
            O documento foi elaborado com a coleta de informações datadas entre 2011 e 2014.


            O estudo de documentos de oficinas e demais atividades da Recid, além das cartas pedagógicas e outros materiais de diversas mídias produzidos pela Recid

          

          	
            No geral em intervalos entre alguns convênios.

          
        


        
          	

          	
            Porquê?

          

          	
            1) Pela importância do registro das experiências da RECID, sobretudo por se tratar de uma proposta nova e considerada inovadora e ousada pelos seus organizadores.

          

          	
            Esta sistematização tem por objetivo perceber, a partir das experiências, como a ação da Recid promove o acúmulo de forças rumo ao projeto popular que defende.

          

          	
            Ciente de que somente constroem história as instituições e organizações sociais que registram, fazem memória e sistematizam suas práticas, a RECID assume a sistematização como dever de ofício na EP.

          

          	
            Processo de aprendizagem pela reflexão das ações desenvolvidas ao longo dos períodos, na perspectiva de avançar nos desafios e contradições.

          
        


        
          	

          	

          	
            2)Para que seja a reflexão, avaliação, conhecimento, aprendizado, a partir da prática realizada pelo conjunto de educadores/as.

          

          	

          	

          	
        


        
          	

          	
            Qual o Cenário?

          

          	
            Proximidade de encerramento de convênio???

          

          	
            Intervalo de tempo entre a conclusão do PPP em 2007, o 2º Programa Nacional de Formação, em 2009, e ações de formação, de participação na CONAE até a conclusão de sua 2ª sistematização.


            Intervalo entre convênios.

          

          	
            Período do último convênio firmado entre a RECID e Governo Federal.

          

          	
            Aprofundar.

          
        


        
          	
            Ambiente Externo

          

          	
            Qual o tema central?

          

          	
            Mobilização social e EP

          

          	
            Compromisso de um processo coletivo de construção de conhecimento sobre a própria prática.

          

          	
            Um balanço dos anos de 2011 e 2014.

          

          	
            Transmite a impressão de processo, onde temos como ponto de partida a mobilização popular seguida de forte reflexão sobre a própria prática, afim de construir conhecimento e por fim um balanço da caminhada

          
        


        
          	

          	

          	

          	

          	

          	
            até o momento, como política de governo dependente ainda dos recursos do Estado.

          
        


        
          	

          	
            Quais os problemas?

          

          	
            1)Há uma visão por parte dos educadores, de que a Recid não foi uma proposta que saiu das bases, mas que foi colocada de cima para baixo, embora tenha sido acolhida pelas bases.


            2)Engessamento nos convênios dificulta o trabalho da rede, sobretudo das oficinas.


            3) Exigências legais da prestação de contas impossibilita aquisições da Economia solidária, dificultando sua produção material e simbólica.

          

          	
            Central: “Ter um pé dentro e um pé fora do governo”

          

          	
            1)Limites da relação de força desfavorável aos movimentos sociais, tendo em vista a dificuldade de materialização dos encaminhamentos e deliberações nos espaços de debate como conferências, etc. .


            2) Rotatividade dos representantes dos movimentos que compõem a rede.

          

          	
            1) Eixo Pedagógico:


            a) O formato dos convênios dificultam o trabalho pedagógico. b) Tempo do processo burocrático diferente do tempo do processo de EP


            c) Vícios metodológicos arraigados nas práticas dos educadores.


            d) Diante dos processos de formação, contradições entre teoria e prática que não avançam nos pressupostos políticos metodológicos do PPP.

          
        


        
          	

          	

          	
            4)Tempo do processo burocrático x tempo do processo de EP


            5)Interrupções e atrasos no repasse de recursos, que gera descontinuidade e incertezas.


            6) Principal: Mudanças na composição da equipe do Talher Nacional, gerando conflitos em alguns estados.


            7) Divergências na compreensão da realidade, práticas metodológicas e relação com o Estado, avaliação do governo Lula e das estratégias para a construção do projeto popular¹.

          

          	

          	
            3) O principal limite foi a descontinuidade do convênio, o que provocou a troca da maioria da equipe de educadores(as) contratados(as)


            4) Modo de fazer do convênio, acaba afastando a essência das utopias da Rede.


            5) Tempo convênio x tempo da EP.


            6)fragmentação dos movimentos e grupos populares com suas bandeiras.


            7) Burocracia dos convênios

          

          	
            e) Leitura simplista de alguns coletivos da rede como somente repassadora de recursos financeiros


            f)Faltou produzir conteúdo e linguagem específicos para determinadas realidades específicas.


            2) Eixo Organizacional:


            a) A Recid enquanto proposta que nasce de forma vertical.


            b) “Ter um pé dentro e um pé fora do governo”


            C) Formato dos convênios dificultam a articulação com setores afins, parceiros do Projeto Popular.

          
        


        
          	

          	

          	

          	

          	

          	
            d)Rotatividade dos representantes dos movimentos que compõem a rede.


            e) 5) Organizar-se em rede e não avançar na apropriação das ferramentas de comunicação pelos/as educadores/as.


            f) “ Assumiu-se o compromisso de vivenciar o princípio da horizontalidade e a alternância nos espaços da Recid(estado, região, CN e TN), porém há uma hierarquização e essa perspectiva não é uma realidade na Rede”

          
        


        
          	

          	

          	

          	

          	

          	
            g) “Não há diálogo na escolha da entidade âncora estadual em alguns estados”.


            h) “O grupo afirmou-se como Rede, mas, na prática, ainda reproduziu as relações de uma sociedade organizada em pirâmide( têm-se ainda a dificuldade de vivenciar os princípios da gestão, há centralização do poder, da ação, da decisão, e informação)”.


            i)Limites de acompanhamento dos grupos


            3) Eixo Político:


            a) Fragmentação dos movimentos e grupos populares com suas bandeiras.

          
        


        
          	

          	

          	

          	

          	

          	
            b) Modo de fazer do convênio, acaba afastando a essência das utopias da Rede.


            c) Limites da relação de força desfavorável aos movimentos sociais,


            d)Divergências na compreensão da realidade,


            e) Método de seleção nada dialógica pela equipe nacional


            f) Resistência cultural frente a colonização européia ainda vigente.


            g) Limites com o gov. Falta de enfrentamento por parte do governo ao neoliberalismo, articulação interna e integração das políticas públicas.

          
        


        
          	

          	

          	

          	

          	

          	
            h)O controle social não ser exigẽncia, mas ênfase nos processos de desenvolvimento das políticas públicas no pacto federativo.


            i) “ A rede é formada pela sociedade civil e governo – mas há uma enorme dependência financeira do Estado. O tempo do convênio é diferente do tempo da EP (lutas e ações populares, com entraves legais e burocráticos).


            j) “O processo de seleção de educadores/as populares nem sempre acontece coletivamente”.

          
        


        
          	

          	

          	

          	

          	

          	
            l) Pelo processo antagônico entre capital X trabalho, demanda para sua superação, processo e ações de longo prazo.


            m) Participação dentro dos espaços da democracia participativacomo ela é hoje (governos, conferências, conselhos, programas sociais, territórios da cidadania) frente ao projeto popular em construção.


            n) não consegue superar formas de exploração mesmo no trabalho com economia solidária.

          
        


        
          	
            Ambiente Interno

          

          	
            Qual o tema central?

          

          	

          	

          	

          	
            o) A construção do poder popular X a lógica de Estado, modelo de democracia e controle social das políticas públicas.


            4) Superados:


            a) Dificuldade de construir ações concretas que acumulem forças populares para um projeto amplo e democrático.


            b)Falta de debate interno sobre a quem deve estar a serviço este projeto.

          
        


        
          	

          	
            Quais os problemas?

          

          	
            1) Engessamento das atividades pedagógicas, por conta do formato dos convênios.


            2) Dificuldade de compra de produtos da Economia Solidária por conta das exigências legais das prestações de contas.


            3) Diferença entre o tempo de desenvolvimento do processo de EP e o tempo burocrático dos convênios.


            4) Descontinuidade e incertezas no processo de EP gerado pelo atraso de recursos dos convênios.

          

          	
            1) No campo Pedagógico: 1) Resistência cultural afro frente a colonização européia ainda vigente.


            2)Diante dos processos de formação, contradições entre teoria e prática que não avançam nos pressupostos políticos metodológicos do PPP.


             3)O tempo da EP X o tempo da burocracia estatal e metas do convênio.


            4) Concepção metodológica defendida pelo PPP X práticas com pouca intencionalidade política, não processuais, sem articular política, comunicação e cultura.

          

          	
            1)Vícios metodológicos arraigados nas práticas dos educadores.


            2) confrontar as práticas individuais com egocentrismo na disputas de quem tem a melhor prática.


            3) Leitura simplista de alguns coletivos da rede como somente repassadora de recursos financeiros


            4) método de seleção nada dialógico pela equipe nacional

          

          	
        


        
          	

          	

          	
            5) Constantes mudanças na composição da equipe do Talher Nacional gerou encaminhamentos diferentes e alguns conflitos em alguns estados.


            6) Divergências nas diferentes compreensões da realidade e relação com o Estado.


            7) Falta de debate interno sobre a quem deve estar a serviço este projeto.


            8) Faltou produzir conteúdo e linguagem específicos para determinadas realidades específicas.

          

          	
            5) Orgnizar-se em rede e não avançar na apropriação das ferramentas de comunicação pelos/as educadores/as.


            2) Organicidade e Gestão


            1) “ Assumiu-se o compromisso de vivenciar o princípio da horizontalidade e a alternância nos espaços da Recid(estado, região, CN e TN), porém há uma hierarquização e essa perspectiva não é uma realidade na Rede”


            2) “Não há diálogo na escolha da entidade âncora estadual em alguns estados”.

          

          	
            5) Limites de acompanhamento dos grupos


            6) Burocracia das associações e do conveniamento


            7) Envolvimento dos professores com o tema.


            8)Compreensão da integridade da gestão compartilhada(p. 254)

          

          	
        


        
          	

          	

          	
            9) Não enfrentamento do debate sobre o que está em disputa em relação ao projeto, sua estruturação e organização. A serviço de quem ele deve estar?


            10) Produção em todos os níveis de conteúdo e linguagem que considerasse as realidades específicas (indígenas, centros urbanos, quilombolas, jovens).


            11) Dificuldade de manter o trabalho de base e formação de novas lideranças devido às transformações no mundo do trabalho na sociedade neoliberal.

          

          	
            3) “Organização limitada da Rede através das fronteiras geográficas, estabelecidas pelo sistema, sem levar em conta a particularidade de cada realidade e território”


            4) “O grupo afirmou-se como Rede, mas, na prática, ainda reproduziu as relações de uma sociedade organizada em pirâmide( têm-se ainda a dificuldade de vivenciar os princípios da gestão compartilhada, há centralização do poder, da ação, da decisão, e informação)”.

          

          	

          	
        


        
          	

          	

          	
            12) Fragmentação das lutas e falta respaldo de alguns movimentos, impossibilitaram a reflexão política, ideológica e crítica.


            13) Dificuldade de construir ações concretas que acumulem forças populares para um projeto amplo e democrático.


            14) Dificuldade de compreensão da metodologia.


            15)Limites com o gov. Falta de enfrentamento por parte do governo ao neoliberalismo, articulação interna e integração das políticas públicas.

          

          	
            5) “ A rede é formada pela sociedade civil e governo – mas há uma enorme dependência financeira do Estado. O tempo do convênio é diferente do tempo da EP (lutas e ações populares, com entraves legais e burocráticos).


            6) “O processo de seleção de educadores/as populares nem sempre acontece coletivamente”.


            3) A dimensão política


            1) Pelo processo antagônico entre capital X trabalho, demanda para sua superação, processo e ações de longo prazo.

          

          	

          	
        


        
          	

          	

          	
            16) O controle social não ser exigência, mas ênfase nos processos de desenvolvimento das políticas públicas no pacto federativo.

          

          	
            2) O trabalho com Economia solidária e formas de produção populares, corresponde a formas de produção, consumo, comercialização relações políticas e humanas, mas não consegue superar formas de exploração próprias do modelo de produção e e de mercado vigentes na economia capitalista. . .


            3) Participação dentro dos espaços da democracia participativa como ela é hoje (governos, conferências, conselhos, programas sociais, territórios da cidadania) frente ao projeto popular em construção.

          

          	

          	
        


        
          	

          	

          	

          	
            4) A construção do poder popular( com articulação, mobilização e participação direta e efetiva) defendida pela Recid X lógica de Estado, do modelo de democracia e construção de controle social das políticas públicas.

          

          	

          	
        


        
          	

          	
            Quais as hipóteses?

          

          	

          	
            A maioria das contradições estão diretamente associadas a duas formas distintas de dominação:a) O poder verticalizado e econômico do Estado que reproduz formas hierárquicas de gestão, e ao mesmo tempo são reproduzidas mesmo por quem ocupa o Estado sendo oriundo dos movimentos sociais. De onde vem então a raiz do poder verticalizado no s sujeitos?

          

          	

          	
        


        
          	

          	

          	

          	
            b) A cultura enraizada nas formas sociais de organização, fortemente influenciadas pela cultura capitalista de competição, mesmo entre os pares, de disputa de hegemonia local em todos os ambientes que deveriam ser construções coletivas. O individualismo acima da coletividade???

          

          	

          	
        


        
          	

          	
            Quais as perspectivas?

          

          	

          	
            Desenvolvimento da cultura contra-hegemônica em todas as práticas da Rede????

          

          	

          	
        


        
          	

          	
            Quais as conclusões?

          

          	

          	
            As experiências citadas nesse estudo, já fazem parte de construções que caminham rumo à inversão das práticas, porém os processos acontecem independentes de tempos

          

          	

          	
        


        
          	

          	

          	

          	
            estabelecidos, e, nesse caso, os 11 anos da Recid ainda seriam incipientes para realizar tais transformações no interior e exterior dos sujeitos?????


            Apenas a práxis, a ação-reflexão-ação podem produzir tais transformações????

          

          	

          	
        

      
    


    ¹ Essas divergências ocorreram tanto na equipe nacional como nas estaduais, devido às diferentes origens, vinculações orgânicas, experiências e processos pessoais e da pluralidade inerente à esta forma de organização.


    OBS. No ítem Ambiente interno do documento 2, após os destaques sobre as contradições da gestão e organicidade, encontra-se um parágrafo que afirma que . . . ”para além dos produtos e metas, a Recid busca a qualidade na realização de processos políticos e pedagógicos, de forma horizontal e emancipatória, contrária a essas tendências(Do parágrafo anterior, referentes às exigências de mercado a que é hegemonizado o Estado- pág. 314), o que a coloca em frente a uma grande contradição e também o desafio de avançar na sua superação propondo mudanças estruturais na organização do Estado brasileiro”. Perguntas:


    1) Diante de tão forte e explícita contradição de gestão hierárquica, em oposição à proposta afirmada no PPP, centralização do podes e de decisões, como afirma o documento, como almejar a transformação das estruturas do Estado, quando se quer é possível a transformação na própria prática no exercício da gestão que deveria ser compartilhada e horizontal?


    2) A que tipo de superação remete esse questionamento?


    Quadro síntese das entrevistas


    
      
        

        

        
      

      
        
          	
            Entrevista nº 10

          

          	
            Entrevista nº 13

          

          	
            Entrevistanº 14

          
        

      

      
        
          	
            Se operacionaliza a partir do Estado. Sensação de que EP não se faz de dentro do Estado, mas de fora pra dentro. As nossas referências são de uma tradição da década de 70, 80, que a E. P não só acontecia fora do Estado, como combatia o Estado, por conta da Ditadura, onde não havia uma perspectiva de disputa do Estado. Antes da ditadura, a EP seria possível de dentro do Estado. Como se faz isso de dentro do Estado que


            Quais são os temas? É multitemático ao extremo. É coerente que seja, porque estão ligados à suas realidades concretas dos sujeitos. Dificulta a identidade da rede se descole de um processo que parece muito

          

          	
            Dificuldade de se perceber até onde o modelo de sociedade quer seres pensantes? Então vivemos a contradição de estar trabalhando na base, mas com recurso do governo. Temos vendo muito resultado na base. No meio de tantas contradições, numa sociedade, injusta e preconceituosa, é bom vermos nas comunidade o avanço da

          

          	
            

            
          
        


        
          	
            

            

            
          

          	
            
          

          	
            

            
          
        


        
          	
            

            
          

          	

          	
        

      
    


    

    
      
        

        
      

      
        
          	
            
          

          	
            

            

            

            

            
          
        


        
          	

          	
            

            
          
        


        
          	
            
          

          	
            

            

            

            

            

            

            

            

            
          
        


        
          	
            
          

          	
            

            

            

            

            

            

            

            

            

            

            
          
        


        
          	

          	
            

            

            

            
          
        


        
          	
            
          

          	
            

            
          
        

      
    


    
  


  
    ANEXOS
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    Gravataí – RS (fonte: Pé dentro, Pé fora: Na ciranda do poder popular).


    
      [image: ]
    


    São Miguel do Oeste, SC (fonte: Pé dentro, Pé fora: Na ciranda do poder popular).


    As imagens a seguir, fazem parte de um acervo de materiais utilizados na pesquisa e que não serão mais impressos.


    O intuito de apresentá-los aqui é o de compartilhar com os leitores da beleza e riqueza visual dos materiais da Recid
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    Cartilha do Programa Fome Zero para educadores.


    Outubro de 2004.
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    Cartilha do Talher Nacional. Janeiro de 2005
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    Primeira Sistematização da Recid. 2006.
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    Segunda sistematização da Recid. 2011
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